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    Houve dias em que os céus de Nerfak dividiram chamas com o triunfo dos dragões. Nesses dias, as espadas tornaram-se ainda mais rubras e a penosa sinfonia das súplicas dos fracos foi sobrepujada pela marcha do aço, comandada pelo rei que outrora caminhara entre os oprimidos. O poder da magia inundou os íntimos, desafiando o destino. Os trovões soaram, profetizando a união dos cavaleiros dos ares e a chuva banhou a desforra dos valentes.


  




  

    CERCANIAS DAS TERRAS ALTAS.




    O rouco cantar do galo desperta a pequena menina, quando as primeiras luzes da manhã despontam cálidas por entre as silhuetas das montanhas.




    Os olhinhos, azuis como o céu, tomados pela candura da inocência, ainda preguiçosos e inebriados pelo estado de sono, lentamente se apossam da realidade, vasculhando os arredores da modesta morada de paredes de pedra e teto de feno.




    O corriqueiro se faz logo presente em sua mente. Lamparinas acesas, janelas entreabertas, leitos vazios, utensílios balançando dependurados e a mesa pronta para os preparativos do desjejum. Todos já estão lá fora, cuidando dos afazeres diários que inauguram um longo dia. Ela abraça a boneca de trapos, onde botões fazem as vezes de olhos e a lã vermelha os cabelos. Ainda que encardida e rasgada, é o brinquedo favorito e inseparável.




    O caldeirão, em um dos extremos do recinto, espera sobre a lenha já inflamada a preparação da primeira refeição do dia. Logo a mãe aparece, abrindo de supetão a precária porta de paus. Traz consigo o cesto com toda a carne cortada e amaciada, além das espigas de milho, que serão adicionadas à água fervente para o caldo. A menina se desvencilha rapidamente do aconchegante cobertor, ciente de que não deveria estar mais dormindo. Costuma auxiliar em todas as atividades caseiras, já tendo, apesar da pouca idade, consciência do valor de sua ajuda naquele lar.




    - Por que não me chamou, mãe? - Pergunta a menina, retirando os ondulados cabelos loiros que insistem, com leveza, sobre o rosto. Está chateada; o aborrecimento é evidente.




    A mãe acomoda os alimentos sobre a mesa, sorrindo com a habitual expressão calma e, então, responde:




    - Você dormia tão bem, Caila. Não há nada que eu não possa fazer aqui e que necessite de ajuda imediata.




    A pequena não dá ouvidos ao que foi dito. Os inquietantes pensamentos estão dirigidos agora em outro rumo. Caila se põe rapidamente de joelhos sobre o leito, buscando a janela. Abrindo-a com ímpeto em seguida, debruça-se para olhar lá fora. E lá estão o pai, que já é um ancião e seu irmão, a verdadeira causa do aborrecimento e do bico, a mãe sabe disso. Eles cuidam de escovar o vistoso corcel de pelo marrom, ao passo que as galinhas ciscam ao redor e os cães caminham, farejando e arranhando a todo instante o chão orvalhado.




    - Calma. - Repreende a mãe, continuando: - Kolins não vai agora. Tem que se alimentar antes de ir.




    A menina enfeza ainda mais o semblante, descontente. Não aceita como deveria a partida do irmão, que se prepara para ingressar nas frentes das guarnições do clã do Grifon Escarlate. O chamado se espalhou rápido no dia anterior. Apesar de morarem à quilômetros do vizinho mais próximo, o povo das Terras Altas está acostumado às distâncias, cruzando-as com sagacidade para levar o comunicado. O que mostra que, ali, o alcance dos braços da guerra vai onde for preciso.




    Todos os homens jovens e que podem empunhar uma espada cavalgam, desde o dia anterior, rumo ao vilarejo onde foi erguido o saudoso salão de guerra. Cavalgam curiosos para averiguar por si mesmos os boatos a respeito da rápida jornada dos bravos em caçada aos iníquos goblins. Os valentes que dão exemplo da força dos clãs, realizando o maior dos feitos já conhecidos naquelas terras. O ato inflama a todos os jovens e guerreiros, que carregam a imagem de Balddur, o honrado líder dos líderes, presente em seus pensamentos em inspiração. Por ele estão dispostos a lutar; o arauto da libertação dos clãs sobre a tirania do rei Laoriot.




    O jovem Kolins não é diferente. É o momento de sua vida; a grande chance de mostrar valor levar o nome de sua família a ser lembrado pelas gerações futuras. Mal pôde esperar a noite passar. Partir é o que mais deseja, sendo apoiado pelo pai que, devido a idade avançada, não pode integrar as frentes de batalha, mas auxilia, orgulhoso, preparando a cela ao dorso do cavalo, sempre aconselhando fervorosamente.




    Caila não pode mais suportar o que vem guardando calada, apesar de seu comportamento dizer muito sobre o que sente. A tristeza lhe desce pela garganta, aflorando-lhe o pranto. Assim, impelida pela amarga compulsão, abandona o interior da morada, correndo chorosa até o irmão, que logo tem uma das pernas envolta em um forte abraço. Ele não podia imaginar que uma criança pudesse ter tanta força. Com aquela atitude, a menina lhe toca de imediato o coração, suplicando aos soluços que não vá:




    - Por favor, fica. Não vai. Fica com a gente.




    O comovido irmão se abaixa, limpando com cuidado as lágrimas do rostinho corado e contorcido pelos soluços. O pai se aproxima, com a cabeleira branca dançando ao vento, distribuída em tufos isolados à careca rósea. Traz consigo uma espada, cuja lâmina límpida reflete como um espelho seu olhar.




    - Não se preocupe, pequenina. - Diz Kolins, tentando tranquiliza-la. - É por pouco tempo. Eu vou voltar, prometo. É que há muito espero por isto. Não posso deixar todos acharem que somos covardes. Ao invés de se entristecer, deseje sorte ao seu irmão aqui. Vou levar você comigo, bem aqui dentro. Você é o melhor motivo para eu voltar.




    O orgulhoso pai observa a cena com sentimentalismo e, em seguida, entrega a espada à mão do jovem vigoroso, que então se levanta, admirando-a. Nova em folha, realmente uma bela arma, saída a poucos dias com esmero da forja. Boa parte das economias da família foi usada para que adquirissem a arma com o melhor ferreiro das montanhas. Ali, espadas são feitas e distribuídas quase como doces às crianças, mas não uma como aquela, feita para durar por gerações e carregar consigo toda a honra destas. Uma encomenda especial, cuja forja coincidiu com o chamado dos clãs. Para a pequena família, nada de coincidências naquilo tudo. Está claro: os deuses da guerra os convocam.




    Kolins é um jovem forte, de cabelos amarrados em rabo de cavalo, ansioso por testar a bela peça. De primeira vista, o peso é ideal e agrada ao manuseio. Ele se afasta da menina e manuseia gradativamente com movimentos cada vez mais ousados. Tem habilidade; com facilidade dá golpes ao vento, provocando os graves assobios do corte da lâmina. O pai sorri perante o teste, mostrando os poucos dentes da boca, aos lampejos da luz dos majestosos sóis de Nerfak, que refletem no aço a cada manobra.




    Uma linda manhã. Estupenda, se não fosse pelo que se aproxima das redondezas, assaltando o íntimo daquelas pessoas, com uma sensação antes jamais experimentada.




    O mesmo acomete os animais, de modo que o cavalo se agita de uma forma que não é de seu feitio. Costumeiramente, é um animal dócil e obediente, mas agora relincha incomodado, erguendo as perigosas patas dianteiras, golpeando assustado o ar. À muito custo é contido pelo velho, que tem excelente domínio com os equinos. Do mesmo modo, os cães roubam as atenções quando se viram, alertados, levantando as orelhas. Não demora para que comecem a latir. O fazem também de modo muito agressivo, não como fariam com a habitual aproximação de animais selvagens ou viajantes incautos. Dentes escancarados e costelas reprimidas. Poucas vezes foram vistos tão agitados e descontentes. Aquele é um claro sinal de ameaça, prontamente respeitado pela família, que olha curiosa para o fim abrupto do morro, na direção apontada pelos latidos.




    Curiosa, a mãe deixa também o interior da morada, juntando-se à família, ao passo que limpa as mãos no avental. Como todos, aperta os olhos para tentar identificar o motivo da ira dos animais, mas nada vê, além da verdejante paisagem que sucede o declive daquele morro.




    Mas, então, suas mãos fraquejam, deixando o pano cair à relva, assim como a espada cai das mãos do jovem guerreiro, que não suporta o peso da surpresa, abrindo a boca desmedidamente. A criança, amedrontada e sem notar, pisoteia a boneca esquecida ao chão, cuidando de se esconder por detrás do vestido da mãe, aos puxões incontidos. O pai treme, sem achar voz para lançar o lamento que cresce diante daquela visão.




    A besta voadora surge repentina por detrás do íngreme desnível da paisagem, com o bater pesado das gigantescas asas pontiagudas, vastas e rasgadas pelas lutas de eras, fazendo a poeira erguer-se desastrosamente à sua sombra muito extensa. O balançar da longa cauda perfilada por chifres, que carrega consigo as pesadas camadas de ventania, parece não ter fim. O voo do dragão esmeralda prostra os corações dos observadores, que caem desastrados, com as mãos abertas ao alto perante tamanha monstruosidade.




    O cavalo corre em uma direção qualquer, atemorizado. Os cães choram agudamente, encolhendo os rabos por entre as pernas, os porcos se contorcem e as galinhas se atropelam, desconjuntadas, açoitadas pelas pancadas de ar provocadas pelo poderoso bater das asas draconianas, que passa ali por cima, cobrindo, por um prolongado e terrível momento, a luz da manhã.




    O dragão voa alto o bastante para que suas asas não rocem o teto da morada e não resvalem nas copas das macieiras que se avizinham. Mas baixo o suficiente para cobrir toda aquela imensidão com sua sombra. Ele passa direto, ignorando a insignificância daquele lugar, deixando para trás o medo petrificado nos rostos da humilde família. Eles se levantam protegendo, apavorados, os olhares com as mãos, vendo aquela forma titânica se distanciar rapidamente para além das montanhas, pois, cada bater de asas, cobre longas distâncias.


  




  

    
1. VILAREJO DO CLÃ DO GRIFON ESCARLATE.





    Os passos arrastados lutam contra a exaustão, lentos e persistentes. O crepúsculo já se aproxima, banhando o vilarejo com o belo tom alaranjado. Já se passaram dois dias desde a última vez em que o viram. Limpando o suor que percorre as narinas, Balddur sorri, vendo que, finalmente, alcançará um pouco de descanso. A visão do portentoso salão de guerra destacando-se ao meio das moradas é um deleite.




    Já o mesmo entusiasmo não é demonstrado por Manttara, a exímia mestra arqueira, que vem logo atrás, observando com desconfiança o companheiro de jornada. Ela não ousa aproximar-se muito dele e, tampouco, deseja desobedecê-lo. O medo é tudo que pode sentir estando perto do guerreiro de longos cabelos brancos. Decerto, cessa logo em observá-lo, caminhando agora de cabeça baixa, temente pelo que virá a acontecer.




    Ambos parecem arrasados. Vestes rasgadas, corpos sujos e salpicados do escuro sangue seco. Os pés ardem pela caminhada incessante de mais de um dia. Logo são vistos pelas multidões que infestam o vilarejo. Todos olham impressionados e, aos gritos, proclamam:




    - Sim! Aquele é Balddur! Ele voltou!




    Mas a euforia dos aldeões se desfaz tão rápido quanto veio, pois, estranham e lamentam que apenas dois das três dezenas de guerreiros que partiram tenham retornado. Uma mescla agridoce de emoções, já que a volta de Balddur é em si uma vitória.




    Mas ninguém está tão sério quanto Dionar, que ali permaneceu em comando durante a ausência dos destemidos. Especulando, ele passa a mão sobre as tranças branqueadas que pendem do bigode. O que fareja naquela situação não o agrada e se apressa logo em averiguar, ordenando que seus homens tragam cavalos para buscar o mais rapidamente possível os recém-chegados.




    Cavalgam apressados até eles. Ao aproximar-se, os cavaleiros erguem as espadas em boas-vindas, gritando palavras de honra e glória, saudando o feito realizado pelo líder supremo dos clãs. Mas logo se preocupam com o estado dele, ao passo que ele joga o corpo ao flanco do cavalo mais próximo, lutando para manter-se de pé. E Manttara também se entrega aos limites da exaustão, desabando desacordada ao chão.




    - Vamos!! - Ordena Dionar. - Ergam eles! Vamos levá-los!




    Colocados aos dorsos dos cavalos, Balddur e Manttara tem, assim, seu regresso ao vilarejo. Perante a passagem dos cavalos, os aldeões abrem caminho, confusos. Ouve-se mulheres chorar ao deduzir sobre as mortes de seus esposos. Amigos entristecem-se de cabeça baixa. Os guerreiros dos clãs ali reunidos contraem os cenhos, lamentando a perda de seus valorosos líderes, indagando-se sobre o que teriam enfrentado. Estão todos ansiosos por respostas, mas só as terão após o descanso dos dois únicos sobreviventes.




    . . .




    A noite se prolonga em seu ápice.




    O vilarejo adormece em silêncio, vigiado pelas sentinelas que velam por uma possível investida da guarda do rei ou até mesmo uma nova aparição de criaturas sombrias.




    Manttara se contorce no leito, perturbada. Ainda assim, não é o bastante para que as senhoritas encarregadas de cuidar dela despertem; elas dormem como pedras.




    A impressionante beleza de Manttara, normalmente escondida sob o capuz e a couraça de guerra, aqui se expõe sem limites, refrescada pelo encantador e brando sopro da noite, esparramada ao amplo leito, com os cobertores jogados ao chão. Não lhe puseram roupas para que dormisse; é o costume de todos ali, dormir despidos sob as grossas colchas de pele ou retalhos. Lábios carnudos, longos cílios, pele alva e macia, cabelos longos e negros como a mais densa noite, cortados em franja à testa. Sua sensualidade é singular, de forma que, o corpo sedutor e bem desenhado surpreende em contraponto à personalidade temperamental e aguerrida pela qual é conhecida.




    Os olhos se movem turbulentos sob as pupilas fechadas. Vez ou outra, são lançados baixos e fugidios murmúrios. Está sendo acometida por um pesadelo. De fato, são memórias e não um sonho, que prevalecem durante seu sono, repetindo-se com muita clareza. É como se estivesse revivendo aquelas coisas, as quais gostaria certamente de esquecer. Memórias de duas noites anteriores, antes do retorno ao vilarejo. Memórias de quando presenciou a mudança de Balddur.




    Ela lembra-se de quando a cidadela goblin ruiu até os alicerces, tremendo em cataclismo. Lembra-se de como, por sorte, sobreviveu à queda dos pedregulhos, esgueirando-se sob as ruínas, vendo ficar de pé apenas algumas das pavorosas estátuas malignas daquele lugar, rachadas ou desmembradas. Foi quando tudo parou de ruir e o eclipse terminou, deixando a luz da lua penetrar vitoriosa por entre toda aquela destruição. Foi quando ela se achou livre para perambular, desfazendo-se de todo o pó que se amontou sobre as vestes. Todos pareciam ter perecido. Mãos sem vida jaziam entre as colunas caídas. De suas melhores arqueiras, soterradas, nem mesmo sinal. Haveria muito o que lamentar.




    Balddur, por sua vez, se mantinha de pé, intocado. Devia estar ali, daquela maneira, já por certo tempo. Algo o havia preservado; não sabia se apenas uma impressionante sorte, ou simplesmente a vontade do destino, que é perigoso naquele mundo. Ele erguia a cabeça com uma coragem surpreendente perante a face do dragão que, liberto da prisão de diamante, abaixava-se para olhar de perto, cara a cara, o audacioso homem.




    Manttara escondeu-se e presenciou tudo em silêncio. A gigantesca cabeça draconiana parou diante do guerreiro, de modo que a alma dele tremia, mesmo que ele não demonstrasse. Se a besta titânica assim quisesse, o teria devorado como um pequeno doce numa única bocada ou o fulminado, transformando-o em pó. Mas não foi isso o que aconteceu. A ousadia de Balddur era tremenda, e talvez isso tenha atiçado o interesse do dragão, cuja inteligência é superior à dos homens e tão astuta quanto.




    Manttara pôde ver como os olhos incandescentes do monstro fitavam profundamente o olhar do guerreiro e como ambos se comunicaram telepaticamente por um tempo considerável. Sim, havia um diálogo ali. Algo sombrio e terrível foi dito entre eles, mas o que foi dito permaneceu em segredo. O estranho segredo que mudou tudo dali em diante. O certo é que um trato foi firmado, selado pela boca do líder dos clãs, que proferiu em voz alta uma única palavra, dizendo, de uma maneira que causou arrepios na arqueira:




    - Combinado.




    Depois disto, o dragão ergueu o longo pescoço, lançando o arrepiante brado aos céus. De goblins, trolls, ou qualquer tipo de criatura das trevas que ali habitavam, não se viu nem a sombra. Jamais aquele antro de malevolência pareceu tão quieto. O par de asas se retraiu, arrastando a destruição ao redor e, num impulso único, a besta alada se pôs em voo, rumando em direção ao luar. A horrenda silhueta se mostrou cada vez mais distante, sumindo entre as densas camadas das nuvens da noite.




    A mestra arqueira, catatônica diante do que presenciou, não percebera, mas Balddur permaneceu observando-a enquanto era dominada pelo assombro. Ao dar-se conta, ela se levantou, não necessitando mais de esconder-se entre as ruínas.




    Da boca do líder, nenhuma palavra saiu; não do modo que se imagina. Mas, como foi feito com o dragão, sua voz alcançou a mente da mulher apenas com o olhar, que estava mudado, inumano, com a fina íris iluminada pelas cores incandescentes de chamas bruxuleantes, assim como é o olhar do dragão. Balddur ordenou na mente da mulher que se mantivesse calada. Ordenou que o ocorrido ali ficasse entre eles caso desse valor à própria vida, e que a pouparia somente para que ficasse fora de suspeitas até que o desejasse.




    A alma de Manttara foi eletrificada por um tremor, e sua jura imediata a manteve viva. Aquele certamente não era mais o Balddur que conhecia. Ou talvez fosse o que verdadeiramente era, mas agora detentor do poder que sempre almejou. Seja o que fosse aquele poder, o consumiu rapidamente. Para ela, se o líder julgava poder fazer o que bem entendia, estava tolamente enganado. Poderes assim jamais vem de graça; seduzem e se apossam das almas. Mas ele não parecia se importar. Não mais. Fechava os punhos e estufava os peitos, levando a cabeça para o alto em um estranho êxtase, enquanto a luminosidade dourada dos olhos se esvaia lentamente, dando lugar outra vez aos olhos azuis que sempre lhe pertenceram.




    Então, Balddur olhou e viu o impressionante meio elfo, assíduo companheiro de jornada, ali caído, sem sentidos, sob uma pilha de escombros, de modo que somente se podia observar um dos braços e a cabeça, virados para baixo.




    - Você é persistente, guardião. - disse Balddur, aproximando-se a passos calmos. O sarcasmo era claro e repugnante.




    Permaneceu ali por alguns segundos, como que maquinando perversamente. Notou a ansiedade da arqueira, que olhava com a respiração acelerada, sem saber o que esperar daquele novo homem. E a angústia da mulher o agradou grandemente.




    Foi assim que, desejoso de que Manttara testemunhasse tudo o que fazia, ergueu a mão direita em direção a três metros de uma pesada coluna que ainda permanecia de pé. Tal coluna estava distante, mas, ainda assim, obedecendo à vontade mágica do corrompido homem, moveu-se, deslocando-se sonoramente de sua base ao chão. A mão tremia com os dedos enrijecidos, manipulando a força sobrenatural que arrancou a grande peça sólida de onde estava, fazendo com que fosse lançada, em seguida, com espantosa força por sobre o local onde estava o inconsciente meio elfo.




    Muita poeira se ergueu sobre a ruína acrescentada. A mulher tossia, tentando se livrar da umidade provocada nos olhos irritados pelo pó. Foi quando sentiu a mão de Balddur pegá-la grosseiramente pelo braço.




    - Vamos embora. - Disse o líder. - Há muito a ser feito.




    . . .




    O cansaço de Manttara necessitou de pouco mais de uma noite completa de sono para ser extinguido. Nem mesmo as memórias-pesadelo foram capazes de fazê-la abrir os olhos antes disto. Agora, quase que totalmente revigorada, desperta com a o novo dia.




    A alvorada já se foi há algumas horas, e a movimentação no vilarejo já é intensa. Muitos preparativos urgentes e grande expectativa sobre a jornada nas terras dos goblins.




    A luz penetra através da janela quadriculada, banhando o leito e as pernas da mulher com o brando calor. As narinas são logo acariciadas pelas fragrâncias dos incensos confeccionados a partir dos girassóis, tão abundantes por aquela região. E o fio molhado que desce pela testa à incomoda, fazendo com que abra os olhos, irritada.




    Trata-se das senhoritas designadas para cuidar de seu conforto. Uma delas, por demais prestativa, passa-lhe um pano molhado à testa, o qual é torcido e recolocado a todo instante. Mas a mão da hóspede impede que continue.




    - O que está fazendo? - Pergunta a arqueira.




    - Estou cuidando da sua febre. - Responde a serviçal, olhando para a mão que energicamente lhe segura o punho. A forte pegada de uma verdadeira guerreira, ela pode ver.




    Caindo em si, Manttara solta o braço da mulher, que culpa nenhuma tem e nada mais faz, além de cumprir o que lhe é ordenado.




    - Febre? - Pergunta Manttara, um tanto desconcertada por sua própria atitude impulsiva. - Pois sinto-me bem.




    A cuidadora é a mais madura dentre as serviçais, tem os cabelos castanhos e semblante calmo, aparentando, através de toda essa calma, muita sensatez. A sabedoria adquirida pela experiência. Certamente, já cuidara dezenas de outras vezes de pessoas na mesma situação. Mesmo o gesto rude da arqueira, não lhe surpreendera e continua, passando a mão sobre a testa da bela hóspede e, com delicadeza, deslizando depois pelo pescoço, constatando que, verdadeiramente, a febre se foi.




    - Pois há pouco tempo deliravas, quente como uma brasa de carvão. - Informa a mulher, percorrendo o belo corpo com um olhar transparente, que não esconde suas intenções. A beleza da arqueira não passa despercebida nem mesmo por aquelas mulheres. - Deve ter sido somente um choque pelo cansaço.




    E, ao estalar de dedos da prestativa mulher, as outras duas, mais jovens e apressadas, se adiantam, a passos apressados, trocando sorrisos de satisfação, enquanto trazem um jarro e uma caneca de água fresca. A arqueira mostra-se agradecida pela água. Decerto, a garganta já clamava com aspereza por aquilo. Bebendo avidamente, ela despreza a caneca, empurrando-a para o lado. Sua gana causa risinhos nas mulheres. A senhora entre elas contorce os olhos, reprovando-as; não quer que a hóspede se sinta ofendida. Manttara não dá atenção para isto. As frivolidades da juventude são com o que menos precisa se preocupar.




    Depois disso, elas pedem que se sente, enquanto tem o cabelo escovado e os pés relaxados dentro de uma tigela com água e algum tipo de mistura de cor amarelada e odor agressivo.




    - É para os calos. - Informa a senhora. - A caminhada foi muito longa.




    - Nem me diga. - Acrescenta Manttara simpaticamente, quebrando a má impressão inicial. As mulheres sorriem, também mais leves.




    Os pés, já mergulhados na porção curativa, ardem inicialmente, adaptando-se aos poucos. Como dizem, os melhores remédios são os mais amargos.




    - Balddur pediu para que preparássemos você. Disse que você é especial. - Fala aquela que penteia com prazer seus cabelos, continuando: - Ele trata a todas nós como nenhum homem saberia. Mas nunca o vimos chamar alguém de “especial”.




    O comentário, que suscita novos risinhos das jovens e que provoca um interesse disfarçado à calma senhora, tem um efeito inesperado em Manttara, que engole a seco, ciente do quanto elas agora se enganam a respeito dos modos daquele transformado homem. Não sabe o que ele pretende com tudo aquilo. Não sabe também se ele a deixará partir. Mandar prepará-la para apresentar-se diante do vilarejo? Sob quais intenções? Ela deseja não ter acordado e, mais ainda, adiar o inevitável.




    Depois de muito ouvir as tagarelices das afobadas jovens, sem com isso satisfazer a perigosa curiosidade desmedida, recebe um vestido, muito bem confeccionado com os cortes trançados e sobrepostos, que culminam em enfeites desenhados de folhas, distribuídos entre signos que traduzem as tradições do clã. Um traje singular para poucas ocasiões, há muito guardado e sequer usado antes. Tenta rejeitá-lo; deseja de volta apenas sua couraça e o capuz. Quer partir o quanto antes, mas constata que nada simples será cumprir tal desejo. Por hora, está sujeita à enigmática vontade do líder dos clãs, cuja autoridade, a partir deste dia, é tida por todos ali como a de um verdadeiro rei.




    - Não podes fazer uma desfeita dessas com nosso Balddur. - Aconselha a serviçal mais comedida, ignorante a respeito da angústia da arqueira. - Além do mais, não seja tímida. O que passaram juntos, seja lá o que tiver sido, certamente jamais será igualado. Ele só está sendo grato. É uma honra a partir de hoje.




    Manttara aceita a contragosto. Não adianta lutar contra esta maré. Só lhe resta constatar com que tipo de turbulências irá lidar.




    . . .




    A morada que serve, nesta ocasião, de aposento para Balddur, é guardada à porta, la fora, por brutamontes mal-encarados de escudos e espadas às mãos. Eles não permitem a entrada de pessoas não requisitadas diante da presença do grande líder. O vilarejo inteiro aguarda a reunião que começará logo, onde muitos pontos devem ser definidos como, por exemplo, lideranças substitutas e o rumo da guerra que iniciaram.




    Sozinho, no interior do recinto de teto alto que é sustentado por vigas de madeira, entre as quais caminham as sempre barulhentas pombas, Balddur está assentado a uma mesa rústica, feita a partir de uma banda de um longo tronco de árvore. Ele desfruta do pão, mergulhado com as mãos à encorpada e gordurosa sopa, enquanto sorve como se aquela fosse sua última refeição. Jamais experimentara tanta fome.




    A porta então se abre. Seus homens permitem a passagem de Manttara que, enfim, veio atender ao seu chamado.




    Ela entra a passos vacilantes. Seus olhos se dirigem ao chão; não ousa encarar o líder. Ele, por sua vez, tenta estranhamente agir como se fossem bons amigos e levanta-se, sorridente, ao passo que toma a concha e uma tigela às mãos, retirando do caldeirão à mesa uma generosa porção da refeição. Dirigindo-se à arqueira, ergue o alimento, oferecendo enquanto diz:




    - Vamos. Pega. Se tua fome estiver como a minha estava, isso com certeza é mais que o ideal. Acredite, está delicioso.




    Manttara que, no fundo, deseja esbofetear o prato, rejeitando qualquer “gentileza”, se contém, apertando os lábios. Hesitante, pega a tigela e se assenta à mesa. Embora não preferisse, não resiste ao cheiro temperado que sobe fumegante às narinas. O estômago aperta e, também muito faminta, ela se debruça sem cerimônias sobre o tão tardio desjejum.




    Ao som das sugadas e engolidas apressadas da esfomeada mulher, Balddur regozija-se com a cena. Ele solta um pequeno riso arfado e, admirado pela beleza diante de seus olhos, envolta naquele decoroso vestido, leva-lhe a mão aos cabelos, deixando que escorreguem entre os dedos. Manttara se retrai. Repugna o que possa vir dele. Até mesmo a mais ínfima proximidade.




    - Ora, ora, minha bela arqueira. - Diz Balddur, sarcástico. - Pensei que já estivéssemos nos entendendo. Afinal, as coisas já pareciam bem claras.




    Engolindo com pressa, movida por um surpreendente instinto, a mulher enfim se cansa da defensiva omissão que vem adotando e, mesmo com a boca cheia, por uma nova colherada recolhida, devolve a ironia:




    - E quando vai resolver agir realmente com clareza?




    O sorriso do robusto homem não esmorece e, colocando as mãos pra trás ele caminha devagar até a janela, dizendo:




    - Uma dama tão bem aparentada e, quem diria, tão agradável sem aquele grosseiro capuz, não deveria agir assim, de maneira tão afrontosa à quem deve a vida. Afinal, salvei-lhe a vida te poupando. A gratidão é uma virtude. - Ele para por um instante, vislumbrando as longínquas montanhas. Manttara pode deduzir o que passa em sua cabeça; está pensando no maldito dragão. O zombeteiro discurso então continua: - Veja que não precisa temer a mim se agir corretamente.




    - Talvez a você não. - Retruca Manttara. - Mas ao dragão com certeza.




    Explosivo e imprevisível, Balddur se esgueira sobre a mesa, derrubando com selvageria o pouco que resta da refeição da mulher. Talvez ela tenha ido longe demais e agora engole a seco, esperando o que de pior venha a acontecer. Os olhos dele mudam, tomados por aquele brilho flamejante, transformados pela magia que lhe foi oferecida pelo monstro dos ares e do fogo.




    - Se obedecerem, serão tratadas como minhas prediletas! - Grita ele, fazendo-a encolher-se diante da proximidade do rosto irado. Do lado de fora, os grandalhões ouvem em parte o alarido, entreolhando-se e dando de ombros. Balddur continua: - Mas se recusarem, terão escolhido um dos dois lados que há à minha direita, ou à minha esquerda! Não há meio termo. Somente a glória, ou a morte.




    Manttara se levanta e, ainda assim, uma vez mais tenta fazê-lo ver a verdade:




    - Essa é a tua glória pessoal, Balddur. Como estás diferente daquele homem em que todos poderiam confiar, que daria o sangue pelos camaradas. Estás cego agora. Estás te tornando o que repugnavas. Laoriot não age diferente disto. E a Causa dos clãs, onde está ao meio de tudo isto? Ainda lutas por eles? Lutas pelos clãs? Ou luta pelo dragão agora?
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